
Site:

www.sna.
org.br

 E-mail:

sna@
sna.org.br

Portos e aeroportos
devem evitar
a propagação
de doenças

no Brasil

Especial sobre

Comunicação

de Acidente

do Trabalho
*Entenda o que são

as doenças ocupacionais
*Empresa MP-Express

dificulta a entrega da CAT
*Funcionária afirma ter

sofrido constrangimentos
para receber a CAT

*Diretor de Imprensa
e Cultura explica os direitos

do trabalhador

Crise na VarigLog

página 3

Denúncias contra a SATA
*Funcionários com problemas auditivos trabalham na pista

*Empresa interrompe prestação de serviços por falta de pagamento
*Gerente chama Polícia Federal para expulsar trabalhador demitido

*Terceirizada ainda não cumpriu acordo estabelecido com trabalhadores
De olho na

Swissport
Uniformes dos
funcionários

de rampa estão
em condições

precárias

Fique por
dentro das

informações
do setor
aéreo

Cláusula do
Sindicato dos

Enfermeiros de
São Paulo defende

os direitos dos
trabalhadores
homossexuais

E mais:E mais:E mais:E mais:E mais:

Em encontro com
representantes da Gol,

diretores do SNA
buscam melhorias para

a categoria

Sindicatos se
reúnem para

apoiar reajuste da
aposentadoria

página 3

página 7

página 8

página 2

página 2

página 6

Profissionais
do setor de

limpeza não têm
local adequado

para higiene
pessoal

página 7págs 4 e 5

A
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  está cada vez pior.
  Oitocentos e cinqüenta

aeroviários correm o risco de fi-
car sem emprego e Lap Chan,
sócio do fundo americano Matlin
Patterson, é afastado da gestão
da empresa. Apesar da impor-
tância dessas informações, os
trabalhadores não foram notifi-
cados pela companhia aérea.
Segundo os funcionários, a co-
municação interna é mínima.
Outro destaque é a demissão do
diretor do SNA, Cláudio Fonse-
ca. Como a empresa não encon-
trou justificativa para manter o
dirigente sindical afastado do
cargo, ele foi reintegrado. Cláu-
dio acredita que foi dispensado
por motivos políticos.

Foto:Arquivo SNA



Nova tabela
Os diretores Bruno Luna e Marcos José sugeriram as seguintes colocações para facilitar o entendi-

mento das escalas:

FR ================================================== Folgas regulares

FD ==================================================== Folga dominical

FF===================================================== Folga Feriado

FA=====================Folga Agrupada (Sáb. e Domingo ou Domingo e Segunda)

CFF========================================Compensa da Folga Feriado

CD ===================================Compensa de Domingos Trabalhados

CF============================Compensa de Feriados trabalhados
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Na reunião que ocorreu no dia
17/03, em São Paulo, no espaço de

A proposta que visa acabar com o
fator previdenciário no cálculo do va-
lor da aposentadoria, possibilitando
reajuste no salário mínimo desse be-
nefício, foi discutida no dia 17/04. A
audiência pública, na Comissão de
Direitos Humanos, reuniu senadores,
sindicatos e entidades representativas
dos aposentados.

A medida, que já foi aprovada pelo
Senado, ainda precisa ser votada na
Câmara dos Deputados. A proposta
do senador Paulo Paim (PT –RS) con-

Diretores do SNA participam de

reunião com representantes da Gol
“Avançamos em alguns assuntos importantes para a categoria”, acredita Bruno Luna

O
  dia 11 de abril foi importante
  para a categoria. Nessa data, foi
 realizada a reunião que discutiu

as cláusulas da CCT não praticadas pela
Gol na elaboração das escalas. No en-
contro, que ocorreu em Congonhas,
estavam presentes os representantes
da empresa Ivanil Roberto dos Santos
(Gerente de Controle de Aeroportos),
Carlos Eduardo Guedes (responsável
pela aprovação de escalas) e os dire-
tores do SNA Bruno Luna e Marcos
José.

Na ocasião, fo-
ram abordadas as dis-
tribuições de folgas
compensadas de for-
ma inadequada. Se-
gundo Guedes, esse
problema estará re-
solvido quando a pró-
xima escala for
divulgada, no mês de
maio.

Algumas mudan-

SNA apóia o fim do

fator previdenciário

ta com o apoio de instituições como
a CUT. Porém, nem todos os integran-
tes do governo estão de acordo.

Cálculo do benefício

Segundo o projeto, o cálculo da
aposentadoria deveria voltar a ser re-
alizado de acordo com a média arit-
mética simples dos últimos 36 salári-
os de contribuição, dentro do período
de até 48 meses.

Atualmente, para definir o benefício

Entidades representativas se unem para discutir
projeto que busca o reajuste da aposentadoria

Senadores e sindicatos de reuniram em audiência pública,
na Comissão de Direitos Humanos

ças serão realizadas, como a adoção
de uma nomeclatura mais simples, para
melhor entendimento dos funcionários.
Também não haverá mais compensa-
ção de domingos e feriados como for-
ma de postergação da próxima folga re-
gular.

garantiu que fará todas as alterações
no redimensionamento das escalas,
enquadrando os turnos em seis ho-
ras. Ele pediu um prazo para que
seja realizado um novo processo se-
letivo”, conta Bruno Luna.

Direitos

Os trabalhadores que ficaram
sem o domingo de folga no mês de
março devem reclamar o dia a seus
superiores. O diretor de coordena-
ção de aeroporto, Ivanil dos Santos,
solicitou que os supervisores fossem
acionados para que as correções ne-
cessárias sejam realizadas.

A orientação dada aos funcioná-
rios de manutenção, que devem di-
luir suas horas extras no RH online,
para que nenhum dia ultrapasse duas
horas extras, é proibida. Foi garan-
tido o agendamento de uma reunião
com os responsáveis por essa deci-
são, para informar o erro cometido.

Recursos Humanos da empresa, o di-
retor do SNA Bruno Luna informou
os problemas enfrentados pela cate-
goria e recebeu retorno positivo em
todas as questões.

O primeiro ponto abordado foi
a jornada de oito horas no setor
MX, espécie de almoxarifado da
manutenção. Como esses profissi-
onais acessam a pista, eles têm di-
reito a uma redução em sua carga
horária de trabalho. “O Jean Carlos

que os aposentados recebem men-
salmente do INSS, é necessário mul-
tiplicar a média dos salários de con-

tribuição pelo número do fator, de
acordo com idade e tempo de con-
tribuição.

Foto:Divulgação

Primeiro encontro
também mostrou

resultados positivos
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A VarigLog demitiu, mas não deu
explicações convincentes. No dia 7/02,
Cláudio Fonseca, há 13 anos dirigente sin-
dical, foi dispensado da função de
supervisor de cargas aéreas. Os motivos
apresentados em reunião na sede da em-
presa, em São Paulo, no dia 27/02, não
justificaram a demissão e o funcionário foi
reintegrado.

A companhia aérea alegou que o dire-
tor tinha baixa produtividade, pedia mui-
tas convocações à serviço da categoria e
tinha um salário acima do mercado, de
acordo com o programa de gestão da em-
presa. A última justificativa era inverídica:
sua participação na administração da Co-
lônia de Férias dos Aeroviários, em Miguel
Pereira.

A empresa reconheceu o equívoco e, por
decisão de Rocha Lima, antigo administra-
dor judicial da VarigLog, Cláudio Fonseca
foi reintegrado. Ele voltou a trabalhar na
empresa e continua no sindicato.

Real motivo da demissão
O diretor acredita que seu desligamen-

to temporário ocorreu por questões políti-
cas. As denúncias feitas por ele sobre as
irregularidades cometidas pela VarigLog
mereceram destaque nas últimas edições do
Jornal AeroLuta. Cláudio afirma que con-
tinuará buscando melhores condições de
trabalho para os funcionários da empresa.

N
a reunião que aconteceu na
Sede da VarigLog em São
Paulo, no dia 24 de abril, o

presidente Eduardo Arthur e o co-
lombiano Mário Abad, também no
comando da empresa, apresentaram
projeto de reestruturação da com-
panhia aérea. Entre as medidas está
a demissão de 112 aeronautas e 850
dos 1435 aeroviários. Os critérios
para selecionar os funcionários
dispensados não foram esclarecidos.

Antes de fazer qualquer discussão
sobre demissão, foi cobrado dos
gestores o cumprimento da Conven-
ção Coletiva de Trabalho. Entre as
medidas exigidas pelos sindicatos
está a regularização do pagamento
de salários, férias e benefícios, do
PDV (Programa de Incentivo ao
Desligamento Voluntário) e das ver-
bas rescisórias por falta de homo-
logação, que não são pagas desde
dezembro de 2007. Também foram

850 aeroviários podem ser

demitidos da VarigLog

citados o Plano de Previdência Com-
plementar (AERUS) e os encargos
sociais como FGTS e INSS.

Próximo encontro

Oficialmente, nenhum documento
foi fornecido às entidades represen-
tativas da categoria. “Estamos aguar-
dando a reformulação do projeto de
reestruturação da empresa e uma
nova data de reunião para discus-
são do assunto”, afirma o diretor
Cláudio Fonseca. Porém, o SNA
deixa claro que não vai participar
de nenhuma comissão relacionada ao

O Chinês Lap Chan, sócio do fundo Americano Matlin Patterson, foi afas-
tado da gestão da VarigLog. A decisão foi tomada pelo Juiz da 17ª Vara Cível
de São Paulo, José Paulo Magano, responsável pelas ações sobre a disputa
judicial que envolve a empresa e seus antigos sócios. Para ocupar o lugar de
Lap Chan na administração, foi nomeado Santiago Born, outro sócio do fundo
americano.

Apesar da importância dessa informação, os funcionários da empresa só
tiveram conhecimento da decisão do juiz a partir da publicação da notícia nos
jornais de grande circulação. Segundo o diretor do SNA Cláudio Fonseca, a
comunicação interna da companhia aérea é mínima.

Lap Chan é afastado da administração da VarigLog

Novos

administradores

da empresa

expõem soluções

que preocupam

o trabalhador

As instituições que
participaram do evento foram

a FENTAC-CUT, Sindicato
dos Aeroviários de

Porto Alegre, Sindicato
Nacional dos Aeroviários,
Sindicato de Guarulhos e

Recife e o SAESP (Sindicato
Estadual de São Paulo).

Dirigente sindical
do SNA é

reintegrado à
VarigLog

Empresa reconhece
equívoco e readmite o

diretor Cláudio Fonseca
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parcelamento da verba rescisória. A
direção da instituição avisa: “O sindi-
cato não abrirá mão da liberação do
dinheiro que a VarigLog deve aos
trabalhadores”.

Foto: Arquivo SNA

Foto: Arquivo SNA

Foto:Divulgação

Comunicação interna não informa aos trabalhadores o que acontece na empresa
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MP-Express retarda a entrega

da CAT e desrespeita trabalhadora
Empresa questiona médico sobre o real estado de saúde da funcionária

O
 Diretor da Secretaria de
 Imprensa, Jose de Jesus
 Araújo, formado em téc-

nico de segurança do trabalho,
chama a atenção da MP-Express.
Segundo ele, a empresa agiu de
maneira inadequada ao retardar
a entrega da CAT (Comunicação
de Acidente de Trabalho) a uma
agente de proteção que sofreu
acidente de percurso.

De acordo com a denúncia fei-
ta ao SNA, a funcionária foi
ofendida pelo supervisor conhe-
cido como Fernandes e pelo ge-
rente José Roberto da Silva. Ela
prefere não se identificar.

Conforme as Normas Regu-
ladoras da Legislação de Seguran-
ça e Saúde no Trabalho, assédio
moral é a exposição dos trabalha-
dores e trabalhadoras a situações
humilhantes e constrangedoras. É
mais freqüente em relações hie-
rárquicas, autoritárias e assi-
métricas.

Dirigente sindical entra em
contato com a empresa

trabalho da terceirizada e explicou
a gravidade do erro, ao dificultar
a entrega da CAT a uma funcioná-
ria. Também alertou ao fato da
MP-Express ter ferido a ética pro-
fissional da medicina. Um repre-

Sabemos que a MP-Express tem direito de ir ao
médico do acidentado para colher informações
para o preenchimento da CAT. Porém, isso não
quer dizer que ela possa questionar o laudo forne-
cido pelo médico que atendeu o trabalhador. Te-
mos que coibir essa prática de perseguição

sentante da empresa se dirigiu à
clínica ortopédica para acompa-
nhar o preenchimento do docu-
mento. Porém, durante o proces-
so, ele questionou o estado clíni-
co da acidentada.

Um direito do

trabalhador
rio do Trabalho, e outra para o Sin-
dicato.  Caso não enviem, estarão
sujeitas a uma multa por
descumprimento do acordo em fa-
vor do funcionário prejudicado,
conforme artigo 08 da CCT.

Diretor  de Imprensa
José de Jesus

explica obrigatoriedade
do preenchimento

da CAT

A CAT é
o documento
de notifica-
ção que re-
c o n h e c e
quando   o
funcionário
sofre aci-

dente de trabalho ou padece de
doenças ocupacionais. Deve
ser preenchida para garantir os
direitos dos trabalhadores.

A medida foi prevista
oficialmente na Lei 5.316 de 4
de setembro de 1967. Integrou
o Seguro Acidente do Trabalho
na Previdência Social e
incorporou todas as alterações
ocorridas posteriormente, até a
formulação da Lei 9.032/95,
regulamentada pelo Decreto
2.172, de 5 de março de 1977.

A CAT deverá ser
preenchida em seis vias. Duas
vias são utilizadas ime-
diatamente pelo serviço de
saúde que atender o acidentado.
As demais são encaminhadas
ao funcionário, ao Ministério
do Trabalho (DRT), ao
sindicato e a empresa.

O registro da CAT deverá
ser feito em todos os casos de
ocorrência de acidentes, mesmo
quando não for necessário o
afastamento do trabalho.

O diretor Jesus fez contato
com o técnico de segurança do

“ “

De acordo com o artigo 35 da
Convenção Coletiva de Trabalho
do Aeroviário, as empresas devem
enviar uma cópia da CAT (Comu-
nicação de Acidente do Trabalho)
para o INSS, uma para o Ministé-

Diretor José  de Jesus

Foto: Arquivo SNA

Por José de Jesus Araújo
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“Eu estava voltando do traba-
lho e sofri um acidente, torcendo
o tornozelo. Isso foi no dia 17 de
março. Quando fui à clínica or-
topédica, o médico
informou que eu es-
tava impossibilitada
de retornar à minha
rotina diária, e deve-
ria ficar em casa de
repouso. Dois dias
depois, meu marido
levou meu atestado médico para
a empresa e entregou para meu
supervisor, Fernandes.

Na mesma semana o
Fernandes começou a ligar para

O depoimento da agente de proteção
minha casa. Ele me ameaçava, di-
zendo que eu poderia ser demiti-
da. Dizia coisas horríveis, eu me
senti humilhada.Como não me-

lhorei, uma semana
depois o médico me
deu outro atestado,
alegando que meu tor-
nozelo ainda estava
muito inchado. Eu
pedi a CAT ao
supervisor para poder

entrar de licença pelo INSS, mas
ele começou a criar obstáculos.

Mesmo sem conseguir andar
direito, fui obrigada a compare-
cer na empresa. Minha filha me

acompanhou. Quando cheguei lá,
meu gerente, José Roberto, co-
meçou a me ofender, berrando
comigo. Quando minha filha ten-
tou me defender, ele a
mandou calar a boca.
Foi horrível.

Só consegui a CAT
depois de entrar em
contato com o sindica-
to e falar com o Jesus.
Depois disso, José
Roberto ligou para minha casa,
me disse coisas horríveis, e falou
que liberou a CAT porque ele
quis, e não porque o sindicato
teve que intervir.

Para completar, o gerente
mandou um técnico de seguran-
ça da empresa ir até a clínica para
questionar o médico que me

atendeu sobre o meu
real estado de saúde.
O médico me ligou
abismado, perguntan-
do que tipo de em-
presa é a minha, que
faz algo desse tipo.
Eles duvidaram de

minha doença, me ofenderam e
me humilharam. Isso é um absur-
do. Como meu tornozelo ainda
está inchado, não posso voltar a
trabalhar”.

Mesmo
sem conseguir
andar direito,
fui obrigada a
comparecer na

empresa

Eles duvidaram
de minha

doença, me
ofenderam e me

humilharam

Auxílio doença é um direito dos trabalhadores

Para evitar futuros
contratempos, seria
mais inteligente se as
empresas investis-
sem em programas de
prevenção. Além de
evitar que o funcioná-
rio fique doente, não
haverá necessidade
de, futuramente, arcar
com os gastos de um
empregado de licen-
ça, impossibilitado
de trabalhar. Essa
questão foi levantada
na primeira edição do
jornal AeroMulher,
na editoria Salutar

Doenças ocupacionais

Muitos trabalhadores não sabem, mas o Nexo Técnico
Epidemiológico Previdenciário (NTEP) obriga o INSS a informar
quais são as enfermidades que podem surgir durante a realização de
determinadas tarefas no ambiente de trabalho. Essa medida foi to-
mada há um ano.

Antes dessa regulamentação, grande parte dos casos de doenças
ocupacionais estavam registrados como comuns, sem relação com
o trabalho. Agora, os trabalhadores devem ter acesso a uma lista
que relacione cada uma das profissões com as doenças de maior

incidência na atividade.

Aumenta o número
de concessões

O nexo demonstra a falta de compro-
metimento das empresas com os traba-

lhadores, pois o número de concessões aumentou 134,67%. A com-
paração é feita entre abril de 2007 e fevereiro deste ano, com o
período entre maio de 2006 e março de 2007. Os empregadores
tratavam as doenças relacionadas ao trabalho como sendo comuns.
    Quando o caso é classificado como ocupacional, o trabalhador tem
direito a emissão da Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT). A
companhia é obrigada a recolher o FGTS e o funcionário, temporari-
amente afastado, tem direito a maior estabilidade garantida.

Dicas de postura
Opinião
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Um supervisor comunica
ao funcionário que ele está
sendo demitido. O funcioná-
rio, chocado, se recusa a
abandonar a jornada de tra-
balho. O supervisor, irrita-
do, aciona a Polícia Fede-
ral, alegando que o funcio-
nário está embriagado e de-
sacatando as suas ordens.
Pode parecer ficção, mas
esse fato ocorreu no dia 13/

Funcionários da SATA
com deficiência auditiva es-
tão trabalhando na pista e na
limpeza de avião. Essa medi-
da coloca em risco a vida dos
trabalhadores e a segurança
operacional.

O SNA vai informar esse
fato a ANAC para que a
instituição fiscalize essa
denúncia e encontre uma
solução que não prejudique os
empregados.

O subgerente Flávio Oli-
veira e o supervisor Moises
Souza informaram no dia
28/2, durante reunião com
os funcionários da SATA,
que problemas como falta
de pagamento e recebimen-
to dos benefícios seriam re-
solvidos entre 30 e 60 dias.

Porém, segundo o diri-
gente sindical José Elias

Empresa cessa serviços prestados
a Air France por falta de pagamento

Trabalhadores temem que a SATA

não cumpra acordo estabelecido
Dutra, o prazo está acabando,
e nada foi resolvido. “Em vez
de melhoras, os trabalhado-
res só encontram demissões”,
diz Dutra.

O diretor do SNA conta
que durante o encontro o
supervisor Flávio afirmou
que nenhum empregado da
SATA seria demitido. Na
mesma semana, o funcioná-

rio Thiago Vicente foi dispen-
sado.

Segundo Dutra, as ques-
tões não envolvem somen-
te os mais antigos na empre-
sa: “A SATA continua con-
tratando, mas sequer dá aos
novos funcionários o bene-
fício vale transporte, para
que eles possam começar a
trabalhar”.

Parece ficção

SATA chama a Polícia Federal para

expulsar funcionário da empresa
01, na empresa SATA.

Para evitar maiores con-
fusões, colegas de trabalho
do empregado dispensado,
o Valdemir, conhecido
como “Casa Grande”, tive-
ram que intervir. Telma
Dias, agente de proteção
que trabalha do setor de
raio-x e tem contato cons-
tante com a polícia, pediu ao
agente da PF que não levas-

se o auxiliar de rampa. Ela
explicou que, na realidade,
tudo foi um mal entendido
entre o trabalhador e o
supervisor Marcos Ferreira.

Telma explica porque a
reação de “Casa Grande” foi
fora dos padrões normais:
“Ao longo de seus 15 anos
de trabalho na SATA, este
profissional sempre prestou
bons serviços à empresa”.

Denúncia

Empregados
com deficiência

auditiva
trabalham
na pista

Segundo o sindicato, a
empresa deve remanejar es-
ses funcionários para um se-
tor adequado, respeitando o
art.93 da lei 8.213/91, que
busca defender os direitos dos
portadores de deficiência fí-
sica.

Uma lição para os fun-
cionários que estão sem
receber seu salário. No dia
13/03, a SATA suspendeu
o atendimento prestado a
Air France, depois de já ter
descarregado a carga do
vôo. A empresa explicou
porque só realizou metade
do trabalho: não está rece-
bendo pelos seus serviços.

SATA dá exemplo

aos trabalhadores

Segundo o diretor do
SNA José Elias Dutra,
essa atitude é um grande
exemplo para os funcioná-
rios da SATA, que estão
com seus salários e bene-
fícios atrasados. “A SATA
ensina como se faz para
receber de quem está de-
vendo: parando de traba-
lhar”.

Maior segurança para os
viajantes . No evento Regula-
mento Sanitário Internacional
temas que envolvem a fiscali-
zação de fronteiras, portos e
aeroportos foram debatidos. O
encontro buscou soluções para
prevenir, proteger e controlar a
propagação de doenças.  Ocor-
reu no dia 28/03, no auditório
da Associação Comercial do
Rio de Janeiro, e teve a pre-
sença do diretor do SNA Fran-
cisco de Assis dos Santos,
conhecido como Chicão.

Fiscalização sanitária de olho

nos portos e aeroportos
Evento busca meios para prevenir, proteger

e controlar a propagação de doenças

Uma das precauções será
a proibição de entrada e saída
de passageiros ou cargas que
estiverem sob o risco de con-
taminação ou infecção por
componentes químicos, biológi-
cos, radiológicos ou nucleares.
Medidas para evitar o contá-
gio de doenças infecto-conta-
giosas também serão adotadas,
como exames médicos e apli-
cação de vacinas.

Os aeroportos e portos de
cada país terão que imple-
mentar políticas que resolvam

os problemas de fiscalização
sanitária até julho de 2009. De-
pois desse prazo, terão mais
três anos para colocar o plano
em prática.

Prevenção

Para que o passageiro consi-
ga informações específicas sobre
o país que vai visitar, a Anvisa
ampliou o site. Basta acessar
www.anvisa.gov.br/viajante e se
prevenir de possíveis contami-
nações.
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O Sindicato Nacional dos Aeroviários
busca contato com as direções dos Sindi-
catos dos Metalúrgicos, Petroleiros e Ban-
cários para organizar um seminário que
discuta conjuntura, segurança no trabalho,
convenção coletiva e processo de
sindicalização. Contatos com Marcelo AA
no e-mail carbonari69@hotmail.com.

A posse da nova diretoria da FENTAC foi comemorada com um coquetel, no Rio
de Janeiro. O evento ocorreu no prédio do Clube dos Advogados, no dia 16/4.
Estiveram  presentes os representantes da CNTT/CUT, ITF, CUT do Rio de

Janeiro, CUT Nacional, Oposição Rodoviária de São Paulo e sindicatos filiados.

Novo presidente da VarigLog
Um e-mail enviado aos funcionári-

os da VarigLog informa quem será o
novo presidente da empresa: “Meu
nome é Eduardo Artur Rodrigues Sil-

va, e serei, após o cumprimento de to-
das as formalidades necessárias, o
novo presidente da VARIGLOG, com
muito orgulho”.

PF apura fraude na compra da VarigLog
A denúncia é referente ao artigo 181 do Código Brasileiro Aeronáutico, que

proíbe a presença de estrangeiros no comando de companhias aéreas, tanto na
gestão quanto na condição de sócios majoritários. Segundo a lei, o chinês Lap
Chan não poderia ter sido responsável pela administração da VarigLog. Muitos
clientes da empresa brasileira foram transferidos para outra companhia contro-
lada pela Matlin, a Arrow, também especializada no transporte de cargas. Esse
fato pode causar a quebra da VarigLog.

Falta humildade I
A denúncia publicada no Aeroluta da

edição passada, sobre um coordenador da
empresa Swissport que estava se portan-

do de forma inadequada, surtiu efeito.
Funcionários agradecem a mudança de
comportamento desse trabalhador.

Falta humildade II
Porém, os casos de abuso de cargo não

terminaram. O sindicato recebeu novas
denúncias, mais graves que a anterior,
sobre um coordenador do turno da tarde.
Segundo informações, além de tratar os
subordinados de maneira inadequada,

esse funcionário faz ameaças, qualifica-
das como assédio moral. Caso o coorde-
nador não mude sua postura, o SNA en-
trará em contato com a Swissport. A em-
presa deve ser responsabilizada caso as
atitudes de seu empregado não mudem.

O funcionário contratado em regime part-time não pode trabalhar mais
de 100 horas mensais. A SATA ultrapassa essa jornada com freqüência.

A lei coíbe essa prática.

Aos part-time da SATA

Ocean Air na mira I
Sindicato renova pedido de regulari-

zação da Ocean Air.

Ocean Air na mira II
Um funcionário da empresa recebeu

apenas uma parte do seu vale transporte.
Ele está sem poder trabalhar, e teme

ter esses dias descontados na folha do seu
pagamento.

Validador de
vale-transporte

Os funcionários Telma Dias da Argus
e Josimar Pedro da TAM estão passando
uma lista para os trabalhadores de todas
as empresas aéreas. Eles  vão solicitar à
Fetranspor um validador de vale transpor-
tes no AIRJ. Assim, todos poderão saber
se receberam o valor correto.

Argus descumpre CCT

Os trabalhadores reclamam. A empresa está atrasada no pagamento
dos salários e  benefícios.

Convocação

Para todas as empresas que
descumprem os direitos trabalhistas: de
acordo com a cláusula 8 da CCT, o órgão
infrator deve pagar R$ 68,01 por viola-
ção ao aeroviário prejudicado. Não es-
quecendo que a instituição também esta-
rá transgredindo a legislação vigente.

Um lembrete

do SNA

Desvio de função
na Swissport

O SNA recebeu novas denúncias: fun-
cionários contratados para realizar os ser-
viços de limpeza também estão fazendo o
atendimento de rampa. A empresa parece
não saber que desvio de função é uma falta
grave. O SNA também não entende por-
que os part-times antigos não foram pro-
movidos a full-times.

A Swissport está descumprido a cláu-
sula 20 da CCT, que determina a comunica-
ção prévia da escala pelo menos cinco dias
antes do final do mês. Já não é de hoje que
a empresa desrespeita essa procedimento.
Os funcionários têm dificuldade de se pro-
gramar.

Problemas

de escala

As trabalhadoras do setor de limpeza
da Swissport enfrentam dificuldades após
terminarem sua jornada diária. O alojamen-
to utilizado por essas funcionárias para to-
mar banho e guardar roupas foi interditado
após fiscalização da Anvisa, há aproxima-
damente dois meses.

O local, que antes era uma área que só
abrigava vasos sanitários, tinha sido adap-
tado. Segundo as funcionárias, apesar do
espaço ser pequeno e cheirar mal, era a úni-
ca possibilidade de manter as mínimas con-
dições de higiene.

“Além de tudo, não temos onde guar-
dar nossas roupas. Ou levamos nossos uni-
formes todos os dias para casa, ou coloca-

Funcionárias não têm condições
de cuidar da higiene pessoal

O SNA recebeu a denúncia de que os
funcionários de rampa da Swissport estão
trabalhando com uniformes em estado ina-
dequado. Segundo os profissionais, não
há reposição quando a roupa de trabalho
rasga ou quando o boot arrebenta.

Denúncias contra Swissport
mos nossas vestimentas de trabalho den-
tro de um saco de lixo, com o nosso nome
como identificação”, reclama uma das tra-
balhadoras. Segundo elas, já houve casos
de desaparecimento de pertences.
    A responsabilidade não é só da Swissport.
No fechamento dessa edição, o SNA tomou
conhecimento através do gerente da
companhia de que o Ministério Público acatou
a denúncia e fez audiênca com a empresa e
com a INFRAERO. O órgão deu o prazo de 30
dias para que a INFRAERO providencie um
local adequado para as funcionárias. A
Swissport não arcará com esse custo, pois já
paga um elevado valor de aluguel.

Outros problemas

As profissionais contam que essa não

Foto: Agência Virya

Trabalhadores reclamam
 das condições precárias

do seus uniformes

Um dos trabalhadores acredita que
os empregados não são os únicos pre-
judicados: “Além de ser um problema
para nossa integridade física, também

transmite uma péssima ima-
gem da empresa para as pes-
soas que observam as nossas
vestimentas”, afirma.

A reivindicação por uni-
formes em boas condições
não é uma questão estética.
Essas roupas são projetadas
para proporcionar segurança

ao funcionário, que com freqüência tra-
balha fazendo esforço físico. Por cau-
sa dessas atividades, o material se des-
gasta mais rápido, e fica em péssimas
condições. Nessas situações, os em-
pregados solicitam à empresa unifor-
mes de reserva.

é a única situação constrangedora. A
INFRAERO proibiu que o material de limpe-
za do vôo fique guardado em um carrinho
na pista. “Ficamos sem lugar para
deixar essa bolsa”, afirma uma
delas.O SNA aguarda uma posi-
ção breve da empresa para regu-
larizar toda essa situação.



H
omossexua is  es tão
 sujeitos a sofrer  discri-
 minação em qualquer si-

tuação, inclusive, no ambiente de tra-
balho. Com esse pensamento, o Sin-
dicato dos Enfermeiros do Estado de
São Paulo (SEESP) criou uma clá-
usula na CCT que favorece os traba-
lhadores de diferentes orientações se-
xuais.  Em entrevista, a presidente da
instituição, Solange Aparecida Caeta-
no, fala sobre os problemas enfrenta-
dos por esses profissionais, explica
como devem agir, e analisa o papel do
sindicato na luta contra o preconceito.

SNA - Como surgiu a iniciativa
de reivindicar uma cláusula na
CCT que favorecesse os trabalha-
dores homossexuais?

A iniciativa surgiu quando nos
deparamos com casos de homos-
sexuais na enfermagem que sofrem
com a discriminação nas empresas,
que é prática do assédio moral.
Muitos não conseguem colocação
neste mercado de trabalho, cada
vez mais exigente, por causa de sua
orientação sexual. Foi por isso que
o SEESP decidiu começar a traba-
lhar a favor da igualdade no ambi-
ente de trabalho. Foi difícil no co-
meço. Infelizmente, a maioria das
direções dos sindicatos patronais é
composta por homens que muitas
vezes são preconceituosos, o que

Sindicato dos Enfermeiros

de São Paulo cria cláusula em defesa

dos profissionais homossexuais

prejudicou e prejudica até hoje as
negociações.

SNA - Você pode falar um pouco
sobre a discriminação sofrida por
homossexuais no mercado de tra-
balho, e como devem fazer para
lidar com a situação?

A discriminação acontece de to-
das as formas que se pode imagi-
nar. Na hora de conseguir uma co-
locação profissional, o homossexu-
al muitas vezes encontra dificulda-
des. Parece que as empresas estão

Festa do Tomate 21/05 - Quarta-feira: Show Gospel - Toque no altar

22/05 – Quinta-feira: NX Zero

23/05 – Sexta-feira: Gustavo Lins e Paralamas do Sucesso

24/05 – Sábado: Jeito Moleque e Tchê Garotos

25/05 – Domingo: César Menotti e Fabiano

A presidente do Sindicato
dos Enfermeiros do Estado de São Paulo,

Solange Aparecida Caetano,
busca defender profissionais de
diferentes orientações sexuais

Para quem quer ir na Festa do Tomate,
em Paty do Alferes, se hospedar

na Colônia de Férias dos Aeroviários é uma opção.
Fica pertinho de Miguel Pereira! Saiba da

Programação do Evento que ocorrerá no mês de maio.

mais preocupadas com a vida pes-
soal de seu trabalhador do que com
a sua capacidade intelectual, como
se o fato de ser homossexual influ-
enciasse no desempenho de suas
funções durante o trabalho. Ao con-
seguir um emprego, muitas vezes o
profissional precisa fingir ser o que
não é para não sofrer constrangi-
mentos como piadinhas, insultos,
desprezo e até mesmo demissão. É
importante ressaltar que esse tipo de
situação nas  empresas pode ser ca-
racterizada como assédio moral, e
o agressor punido na justiça.  A vítima
deve evitar ficar sozinha com a pes-
soa e fazer um tipo de diário anotan-
do os dias, horários e quem estava
presente no momento da agressão.

SNA - Quais são as suas expecta-
tivas para o futuro dos profissio-
nais que são discriminadas por
sua opção sexual?

Não se utiliza mais a expressão
“opção sexual”, e sim orientação se-
xual, já que os homossexuais afirmam
que gostar de pessoas do mesmo
sexo não é uma opção, eles não es-
colhem ser homossexuais. Quanto as
minhas expectativas, espero que mais
sindicatos se apóiem na causa para
combater a discriminação. Ainda nos
dias de hoje, parte do movimento sin-
dical é muito pre-conceituoso. Não
adianta tapar o sol com a peneira, a

homossexualidade é uma realida-
de, e a homofobia precisa ser com-
batida. Nós, dirigentes sindicais,
temos que fazer a nossa parte. So-
mos nós quem devemos lutar para
garantir melhores condições de
trabalho aos profissionais que re-
presentamos.

SNA - Como os trabalhadores que
ainda não têm em sua CCT uma
cláusula que aborde essa questão
devem proceder?

É importante que os trabalhado-
res se unam, procurem seu sindica-
to, mandem e-mails solicitando que
cláusulas do tipo sejam inseridas na
pauta de reivindicação. São os pro-
fissionais que devem mostrar para
as suas entidades representativas
quais são os direitos que gostariam
que fossem inseridos nas Conven-
ções Coletivas de Trabalho. É pre-
ciso mobilização para fortalecer a
luta, pois somente desta forma con-
quistas do tipo serão alcançadas. O
sindicato precisa de legitimidade da
categoria durante todo o processo
negocial, junto aos sindicatos patro-
nais. É importante também que os
trabalhadores que se sentirem víti-
mas de qualquer tipo de precon-
ceito tomem todas as providências
cabíveis para que o agressor pa-
gue pelos seus atos. Isto com cer-
teza inibirá novas ocorrências.
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